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INTRODUÇÃO

A clorofila esta presente em todos os vegetais verdes e
é um dos fatores ligados à eficiência fotossintética de
plantas e conseqüentemente ao crescimento e adapta-
bilidade a diversos ambientes é a clorofila, presente em
todos os vegetais verdes. Ela é constantemente sinteti-
zada e destrúıda (foto - oxidação) em presença de luz,
mas sob intensidades luminosas muito altas a veloci-
dade de decomposição é maior, sendo o equiĺıbrio es-
tabelecido a uma concentração mais baixa (Kramer &
Kozlowski, 1979). A clorofila é o principal pigmento en-
volvido na fotosśıntese, o que demonstra isso é a simila-
ridade entre o espectro de absorção e o espectro de ação
da fotosśıntese (Taiz e Zeiger, 2006). Alguns elemen-
tos nutricionais influenciam a fotosśıntese e na cloro-
fila nos vegetais, por exemplo, o excesso de potássio no
solo pode inibir a absorção do magnésio, elemento vital
no processo fotossintético (Malavolta, 1994). A Tabe-
buia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl, pertencente
à famı́lia Bignoniaceae, conhecida vulgamete como ipê
- roxo, é classificada como secundaria tardia a climax
(Carvalho, 1994) Essa e outras espécies da caatinga são
pouco estudadas em relação a sua fisiologia, tendo vista
a necessidade de estudos dessas espécies.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar a concentração clo-
rofila, taxa de fotosśıntese, condutância e eficiência de
uso da água e em plantas de T. impetiginosa submeti-
das a combinações dos adubos orgânicos e minerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no viveiro de mudas
da Universidade Federal Rural do Semi - Árido
(UFERSA), situada no municipio de Mossoró - RN de
(5o11’ S, 37o20’ W), com uma temperatura média anual
em torno de 27,50C, localizada na região semi - árida
do nordeste brasileiro (LIMA e SILVA et al., 2004).
¡p class=”Text”style=”text - align: justify;�As semen-
tes de T. impetiginosa foram colhidas numa área da
caatinga próxima da UFERSA. A semeadura foi rea-
lizada em casa de vegetação com telado de sombrite
(50%) pertencente à UFERSA, optou - se em semear em
bandejas contendo 128 células, com uma semente por
célula. O transplantio foi realizado quando as plântulas
encontrava - se com uma altura média de 6 cm para os
sacos de plástico preto, com capacidade para 1,5 litros.
O delineamento experimental utilizado inteiramente ca-
sualisado com quatro tratamentos constitúıdos de solo
sem adubo (T1); solo + esterco ovino (4:1) (T2); solo +
esterco ovino + superfosfato simples (SS) + micronutri-
ente (FTE BR 12) (T3) e solo + superfosfato simples +
micronutriente (FTEBR 12) (T4) e quatro repetições.
Foi avaliada as quarta folha terminal de quatro plan-
tas de todas as parcelas, para a clorofila utilizou - se o
Clorofilômetro CCM 200 (OPTI - SCIENCES), para a
fotosśıntese, condutância e transpiração usou - se o me-
didor de fotosśıntese LI - 6400 (LI - COR Biosciences)
fixando os teores de CO2 em 400 µmoles m - 2 s - 1 e a
intensidade luminosa em 1500 µmoles de fótons m - 2

s - 1. A eficiência de uso da água foi calculada através
da relação da fotosśıntese e da transpiração. Os dados
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obtidos foram submetidos a analise de variância e ao
teste de medias segundo Tukey, a 1% de probabilidade,
através do aplicativo software SISVAR 3.01 (Ferreira,
2000).

RESULTADOS

A analise dos dados permitiu conclui que houve di-
ferenças significativas entre os tratamentos ao ńıvel
de 5% de probabilidade para a clorofila e taxas fo-
tossintéticas, condutância estomática, entretanto não
houve efeito significativo para eficiência e uso de água.
A maior taxa fotossintética foi observada no tratamento
T1 (12,77 µmol m - 2 s - 1), não deferindo do trata-
mento T3 e T4 (11,41 e 10,71 µmol m - 2 s - 1), apon-
tando superioridade ao tratamento T2 (9,43 µmol m - 2

s - 1). Resultados estes semelhantes ao de Sousa et al.,
(2009), avaliando as atividades fotossintéticas da Ta-
bebuia aurea. ¡p class=”Default”style=”text - align:
justify;�O tratamento T2 apresentou valores mais ele-
vados de clorofila (10,96 µmol m - 2), não diferindo esta-
tisticamente dos tratamentos T2 e T3 (9,9 e 9,75 µmol
m - 2), sendo superior ao T4 (7,43 µmol m - 2). Estes
resultados diferem ao de Siebeneichler et al., (2008),
estudando o ipê, espécie de mesmo gênero, subme-
tido em sombra natural, obteve clorofila total 5,26.
¡p class=”Default”style=”text - align: justify;�Para a
condutância estomática não houve diferença entre os
tratamentos T1; T2 e T3 (0,29; 0,24 e 0,24 mol m - 2

s - 1 respectivamente), diferindo do T4 (0,15 mol m - 2

s - 1). Estes resultados são semelhantes ao de Dom-
broski et al., (2010) estudando diferentes espécies da
caatinga. ¡p class=”Default”style=”text - align: jus-
tify;�Para a eficiência do uso da água não foi encon-
trado diferenças significativas, porém o tratamento T2
foi superior aos demais tratamentos.

CONCLUSÃO

A presença da matéria orgânica no solo influenciou sig-
nificativamente a diminuição das taxas fotossintética e
as concentrações de clorofila.
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Barbosa e Silva, P. I. Efeitos do número e época de ca-
pinas sobre o rendimento de grãos do milho. Revista
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